
A Rainha foi se despedir de Fernando Henrique à porta do Palácio 
de Buckingham, de onde o Presidente saiu para a realidade 
concedendo uma entrevista coletiva sobre questões brasileiras 

Fernando Henrique volta à realidade 
e diz Citlê jíirõ baixam a curto prazo 

OPRESIDENTE só desembar-
cou em Brasília, ontem, pouco 

depois das 21h30. Mas, desde a 
manhã, ainda em Londres, já havia 
se desligado das pompas do Reino 
da Rainha Elizabeth, de quem foi 
hóspede por quatro dias e que veio 
deixá-lo à porta do Palácio de 
Buckingham. Na entrevista coleti-
va, ato final da visita a Londres, o 
tema foi a realidade brasileira e 
coube ao Enviado Especial do 
Jornal de Brasília, João Borges, 
dirigir-lhe a pergunta que produziu 
sua mais importante declaração: 
Fernando Henrique respondeu que 
já existem condições para redução 
das taxas de juros rio Brasil. 

Explicou que a redução dos 
juros é uma questão técnica — da 
alçada do Conselho Monetário —
mas os dados e informações dispo-
níveis mostram que o momento é 
propício para iniciá-la. 

O Presidente -- que parecia dis- 

posto e alegre na ensolarada manhã 
londrina — desfez especulações 
sobre sua saúde, provocadas em 
função do mal-estar que sofreu 
quando discursava, terça-feira, na 
London School of Economics: 
"Estou bem. Agradeço a preocupa-
ção com a minha saúde, mas não há 
nada a esconder". 

Provocado sobre reeleição, o 
Presidente proclamou seu respeito a 
Lula, embora afirmasse que o can-
didato do PT às vezes diz coisas 
"que não são agradáveis de ouvir". 
Sobre a reforma ministerial, diver-
tiu-se: "Há uma data imperativa 
para que os ministros que serão can-
didatos se desincompatibilizem, que 
é em abril. Quando eu souber quem 
vai ser candidato, tomo a decisão." 

Quanto à questão do desempre-
go, admitiu: "A única preocupação 
do Governo neste momento é de 
que haja emprego". 
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